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MENDES, José de Castro. Fatos e comentários que cercaram o advento 

do cinema em Campinas; um acontecimento que revolucionou na sua e- 

poca; as mais antigas exitiçoes do cinematografo realizadas no fim 
do século passado — tentativas de cinema sonoro — recordações do ci_ 

ne Recreio. Correio Popular, Campinas, 04 set. 1956. 

UM ACONTECIMENTO QUE REVOLUCIONOU NA SUA ÉPOCA 

atos o com 

As mais antigas exibições do cinelnátógrafo realizadas no fim do século passado 
  sonoro — Recordações do Cine Recreio —— 

Tentativas de çinema 

No dia 28 de dezembro de 1895, num pequeno compartimento 
subterrâneo do Grand Café em Paris, os irmãos Luiz e Augusto Lu 
miére apresentavam u reduzido çrupo de espectadores as primei- 
ras projeções de fotografias animadas obtidas com um aparelho dt- 
sua invenção denominado Cinematógrafo. Os filmes projetados, to 
dos de pequenas metragem, focalizando cênas naturais, foram os se 
gnirtes: Le arrive d'nntraln, en Gare de ia Clotat — l e gouteur de 
bebê — Le poisson rouge, Le mer a Ia Ciotat e Le Jardinier. Essas 
exibições que maravilharam os assistentes^ deixavam bem distan 
tes as tentativas realizadas a fim de se dar vida e movimento ás ima 
gens fotográficas, superando todos os procpssos de mutação meca 
nica que produziam a ilusão da realidade. Ó Cinematografo chega 
va para vencer e dominar. * ' 

Em .empo relativamente cur- 
to, Campinas teve E oportuni- 
dade de conhecer essa grande 
no fdade. rapidamente divul- 
g- :) na Europa onde estava 
cr do invulrai sucesso. 

2 de Outubro de 1897 no 
vi Teatro São Carlos, es- 
tre av. a gre,nde companhia de 
var edades dirigid- pelo ator 
Faurè Nicolay, trazendo entre, 
outros aparelhos curiosos o 
Diap lorama Universal em 
combinação com o cinema pro- 
cesso oue reoroduzia os movi- 
tr- 's da vida. No dia seguin- 
te ma o1 ha loca comentan 
ti espetáculo a^sím se refe- 
t c mbrná ões do dia 

-> ci"' itorema a 
■,í vis*-'-, de algumas 

-tat 'es a foto- 
iher vida são na 

le trabalhos de grande 
va or 

Mlests depois, ainda no São 
Cm 'os, anresentava-se a Compa 
nh>a d Novidades excêntricas 
da mpreza Cunha Sales, anun- 
cini d. "om grandes atrativos 
le eus on rama: curiosos a- 
- -.s de "Cante 'n''ençâo 

■ o o Ci- • ■ og'ato Entre- 
tanto, icrpr 'nmos que as me- 
lhores elmkis perfeitas demons- 
trações do novo aparelho leva- 
das a eieitb entre "ós naquela 
época •fofam proporcionadas 
nelo empresário Nicols Maria 
Parente! com salão de projeções 
instalado ã rua Gener; Osório 
dando-se à inauguração a 6 de 
Dezembro de 1899. O anuncio 
distribuído fartamentt pela ci- 
dade estava assim redigido: 
Salve! Grande exposição de cê- 
nas de movimento natural — A 
rua General Osorú n.o 41 

Pela primeira vêz nesta cida- 
de, o perito "artista" Nicola Ma- 

ria Parentt estreara com i má- 
xima perfeição o melhor e mais 
perfeito aparelho desse gênero, 
o maravihost- Cinematografc 
Lumiére*- Sem igual. 

Ultima jmaiíavili.a do Século 
XIX queftcoifj grande êxito st 
tem exlbiio éiu toda a Europa 
Admirável F Supreendente! 
Duas sessâes xodas as noites, cs 
7 e 8 meia horas. 

Salve! &lve a ultima ubli- 
midade da.ciência que a huma- 
nidade extasiada curva-se para 
saudar o gênio elevado do in 
ventor. diante da naturalidade 
nas reprodnções de grande su- 
cesso e importantes cênas, as 
quais veem-se fielmente nor 
meio da fotografia com toda a 
vida tamanho e movimentos 
naturais, 

VÊ" F AnVffRA" O OtIE -TUL- 
GAK-SE-1A TMPOSSTVEL! 
Eis o grande repertório dos 

maiores sucessos, imporíànies e 
deleitaveis cênas com que este 
maravilhoso aparelho, no seu 
semnre e aprovado decurso de 
esplêndidas exibições, causa 
verdadeira surpreza e extasia a 
humanidade 

O mui recente e grandioso 
Jubileu da Rainha Vitória da 
Inglaterra - Coroacãc do Czar 
da Rússia - Embaixadores da 
Asia - O Conde de Monte F •- 
Io — Os admiráveis banhos'de 
alvorada em Milão — O es- 
plendido trajeto do casamento 
do príncipe de Napole — A Ca- 
tedral de Milano — Panaroma 
da fo -mosa Veneza apanha- 
do de bôrdo de um vapor em 
marcha - Uma linda chegada 
em gondola Veneza Pombos 
da Praça Sai Marcos - Vene- 
za - Batalha de neve logo 
cie "tric-trac" Dragões a ca- 
valo atravessando o grande no 
Stone - Negros "achantys" na 
lavagem ir ouro em pó Dois 
palnaços artistas de primeira 
ordem executando dificílimos 
equilibrios. saltos mortais e um 

-espintuoso jogo com chapéus 
— Três amigos jogando cartas 
e bebendo cerveja — Desfile de 
caçadores alpinos e um bata- 
lhão em marcha — Briga de 
mulheres sem coragem - Car- 
naval em Nice - Partida de 
cães para a caça — "Os jogado- 
res de cartas molhados , ver- 
dadeira fabrica de gargalhadas 
— Chegada do Governador em 
Melbourne, Austrália - Corri- 
das a cavalo no prado de Syd- 
nei — Partida de um regimen- 
to de couraceiros e artilheiros 

a trote — O palhaço e o ho- 
mem-cão - Um corcel manhoso 
— Desfile de um regimento 
turco — Uma ponte em cons- 
trução — Cortejo do Cavaleiro 
Germano — Dansa no Egito — 
Cavalgada de Romanos e Abis- 
sinios — Chistosa dansa tirole- 
za — Elefante com carga, na 
índia — Graciosa corrida em 
sacos — Chegada de uma loco- 
motiva e desembarque de mui- 
tos passageiros" 

Como se vê era grande e va- 
riado o sortimento de películas 
a serem apresentadas, favore- 
cendo a -enovação dos progra- 
mas durante alguns dias. As en- 
tradas custavam dois mil réis 
para os adultos, e um mil réis 
as crianças com direito a oito 
vistas, cujo tempo de projeção 
não ia além de cinco minutos 
cada uma 

Nicola Maria Parente, alcan- 
çou sucesso com os seus espetá- 
culos cinematográficos, perma- 
necendo na cidade mais de uma 
semana, sempre com as lotações 
esgotadas. 

Antonio Benedito c'e Castro 
Mendes, comerciante lesta pra- 
ça, visitando a grande Exposi- 
ção Universal de "are no co- 
meço deste século ali adqui- 
riu um aparelho "Biosvjpio" e 
regular quantidades de fitas, 
realizando concorridas sessões 
dedicadas as famílias locais, nu- 
ma sala do velho sobradinho 
que existiu na esquina das ruas 
Barãc de Jaguara e Bernardi- 
no de Campos. 

Depois disto, começaranj a ser 
mais freqüentes os espetáculos 
cinematográficos na cidade 
mm a presença de empresários 
itinerantes que alternadamente 
ocupavam o Rink ou o São Car- 
los. Assim, tivemos em 1905 o 
cinema Candburq — i906; a. - 
matógrafo Lumiére — Empreza 
Candburq e cmematôgrafo "fa- 
lante" Stai Company - 1907; 1 Richebourg — Royal Bioscopio 
da Empreza Heigolandia Ralf 
& Irmão - Cinema Pathé - The 
Modem Cinematograph 1908; 
Richebourg — Empreza Serra- 
dor e o grande cmematôgrafo 
Franco-Brasilien da Empreza 
nidier. 

Entrando o cinema em tran- 
ca aceitação como divertimento 
predileto para todas as cidades, 
a partir de 1909 registraram-se 
a abertura dt varias casas no 
gênero com funcionamento em 
carater permanente. A 8 de 
Maio desse ano, no velho pré- 
dio (já demolido) localizado na 
esquina das ruas Conceição e 
dr. Quinno, inaugurava-se o 
"Cine Recreio' , depois transfe- 
rido para a esquina das ruas 
dr Quirino e Cezar Bierren- 
bach. onde funcionou muitos a- 
nos como centro de reunião da 
sociedade campineira. Quanta 
gente ainda se recorda com sau- 
dades do antigo cinema, tão 
simples e modesto mas querido 
e apreciado pelos seus freqüen- 
tadores de todas as noites. A 
sala ladrilhada e estreita, onde 
se alinhavam umas quatrocen- 
tas cadeiras de palhinha, lota- 
va-se de espectadores que com- 
pareciani para admirar na tel? 
branca, a ingênua Mary Picford 
ju June Caprice, beldade lou- 
ra que arrancava suspiros apai- 
xonados da rapaziada. 

As senhoras e senhurinhas 
iam de chapéu e os homens 
lambem, porque naquele tempo 
ninguém saia à rua sem esse 
complemento da indumentária 
o da elegância oessoal. 

Dirigia a orquestra dt dez fi- 
guras, o competente maestro 
Moreira Lopes que se esmerava 
na organização do repertório 
pois a bôa música constituía um 
dos grandes atrativos nas ses- 
sões cinematográficas daquela 
época. 

Visto em conjunto, o Recreio 
era uma beleza! 

A gente gostava dt sala, dos 
filmes, dãs ãiiélõâias e ão am- 
biente. suportando até como 
coisa muito natural, o baleiro 
com sua enorme e sortida ban- 
deja, a circular, circular sem 
descanso durante as projeções! 

O cinema sonoro, hoje tão 
perfeito e longamente divulga- 
do conheceu varias tentativas e 
experiências aqui realizadas, 
não chegando porem a desper- 
tar interesse em virtude doa 
processos rudimentares usados 
nessas demonstrações. 
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Prédio ainda existente, iocaihxdo na esquina das ruas dr. Quirino e César Bierrenbacb onde fun- 
cionou o antigo e saudoso Cine Recreio 

Vejam só como se releríu a 
Gazeta de Campinas a respeito 
dessa novidade introduzida num 
dos nossos cinemas mais fre- 
qüentados; 

"A empreza deve suprimii a- 
queias bichas chiaezas fingindo 
fuzilaria, e os toques de bom 
bos como o troar de um canho- 
neio; e o número falante cora o 
gramofone em desencontro com 
o cinematograío bem pode de- 
saparecer pois o nosso nublico 
não necessita de engodo" 

Santiago Pepe e sua mulher, 
dois otimos artistas de varieda- 
des que se apresentavam no 
Rink, por sua vez, deram a co- 
nhecer outro sistema de se aliar 
o som ás películas cinematográ- 
ficas. Para isso fizeram-se fil- 
mar sobre uma gondpla, em 
Veneza, cantando melodias típi- 
cas italianas as quais repetiam 
no palco ao lado da tela du- 
rante as projeções, novidade es- 
sa que alcançou bastante êxi- 
to. 

» / Boireau, o famoso comico fran- 
cês quando aqui esteve, também 
levou a efeito experiência se- 
melhante, repetindo em cêna as 
tropelias de sua especialidade 
projetadas simultaneamente 
com o seu trabalho. 

Outros processos ainda, todos 
éles muito curiosos e originais, 
foram lançados em varias épo- 
cas sem que chegassem a lograr 
resultados positivos. 

A 28 de janeiro de 1930 no 
Cine Teatro São Carlos, pela 
primeira vez em Campinas, exi- 
bia-se o filme sonóro estrelado 
por Ramon Novarro: "O Pa- 
gão", gravado pelo sistema Vi- 
tafone, inicio de uma nova e 
revolucionaria fase para a ci- 
nematografia, trinta e cinco a- 
nos antes, timidamente lan- 
çada ao mundo num subterrâ- 
neo de Paris. 


